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    Em um lugar muito distante, onde voam alegres as andorinhas, vivia um rei viúvo que tinha onze filhos e uma filha, chamada Elisa. Os irmãos iam à escola com uma estrela de brilhantes no peito e uma espada na cintura. Usavam um lápis com diamantes para escrever sobre uma prancheta de ouro. Eram inteligentes e sabiam recitar as mais lindas poesias, como convém a verdadeiros príncipes. Elisa, muito pequena, não saía do palácio, mas já gostava de livros e tinha um livro de orações ilustrado que valia quase tanto quanto um reino inteiro.


    Eles eram felizes, mas a felicidade dura tão pouco quanto uma bolha de sabão. O rei se casou pela segunda vez, e sua nova mulher, muito má, odiava os enteados. Já no dia do casamento, em vez de deixar que os meninos pegassem doces das bandejas de seus criados, deu-lhes apenas areia em uma xícara. Nada além disso!


    Uma semana depois do casamento, a madrasta arranjou um casal de camponeses para criar Elisa. E, quanto aos príncipes, tramou para que o rei se enfurecesse com eles.


    – Transformem-se em cisnes selvagens e voem para longe do castelo! – gritou ela.


    Os irmãos, com um grito de dor, saíram voando pelas janelas do castelo em direção à floresta. De manhã, pousaram sobre o telhado da casa dos camponeses onde Elisa agora morava. Apesar da grande algazarra que fizeram, ela não acordou. Assim, sem que ela soubesse do que acontecera com eles, voaram para longe, até o mar, onde pousaram em um alto rochedo para descansar.


    Na cabana dos camponeses, a pequena Elisa brincava com uma pétala de rosa, porque não tinha outros brinquedos. Ela fez um furo na pétala para olhar por ele. Parecia-lhe ver ao longe os olhos brilhantes dos irmãos, e os cálidos raios do Sol sobre seu rosto lembravam-lhe beijos enviados por eles.


    Às vezes a brisa agitava os roseirais, e Elisa perguntava às rosas se havia algo mais belo do que elas, que respondiam: “A princesa Elisa”. E perguntava também ao livro de orações se havia alguém mais piedoso que ele, ao que o livro respondia: “A princesa Elisa”.
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